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Ao e s tu d a rm o s  os f ac ­
tos co n s t i tu t iv o s  d a  nossa 
n a c io n a l id a d e  e n c o n t r a ­
mos logo, d ê s  dos seus  
p r im ord ios ,  u m a  co rren te ,  
s e m p re  c re sce n te ,  c a d a  
vez m a is  forte, m a is  ener-  
gica, m a is  a c t iv a ,  p e l e ja n ­
do, iu c tan d o ,  t r a b a lh a n d o  
pe la  co n q u is ta  d a  l ib e r ­
d a d e  e p e la s  a sp i ra ç õ e s  
de um  g o v e rn o  d e m o c r á ­
tico.

E m  1684 e n c o n tra m o -  
la  no M a ra n h ã o  110 m o v i­
m en to  chef iado  p o r  B e c­
k m a n ;  e m  1708 e n c o n tra -  
mo la  e m  Minas; em  1710 
vem o-la  se a g i t a r  e m  P e r ­
n am b u co  n a  g u e r r a  dos 
M ascates ; e m  1789 é  el la ,  
essa  m a g ic a  c o r re n te ,  que 
em  M inas m o v im en to u  os 
heroes  da In d e p e n d e n c ia ;  
em  1817 é  e l la  q ue  f az  a 
rev o lu ç ão  p e r n a m b u c a n a ;  
é e l la  que,  a 7 de Setem  
bro de 1822, rom pe  os 
liam es  q u e .  p re n d ia m  o 
Bras il  a  P o r tu g a l ,  e  t r a n s ­
fo rm a  a P a t r i a  q u e r id a  de 
u m a  colon ia  em  u m a  n a ­
ção  l iv re .

O B ras il  e s t a v a  in d e ­
pen d e n te ,  q u e b r a r a  os la 
ços q u e  o p re n d ia m  a 
P o r tu g a l ;  consegu iu  essa 
c o r r e n te  sub lim e,  fonna-  
d i  de v a le n te s  e g e n e r o ­
sas pa t r io tas ,  o seu  p r i ­
m eiro  d e s e jo —a l ib e rd ad e  
d a  P a t r ia ;  r e s ta v a  lh e  a l ­
c a n ç a r  0 segundo.

Ei- la  a g o ra  que ,  em  
1824 , '  em  P ern am b u c o ,  
fo rm a  a C o n fed e raçã o  do 
E quador ,  e, a in d a  nesse  
m esm o n o b re  e  a l t ivo  
P e rn a m b u c o  v a m o s  en- 
c o a t r a - la  e m  1848 se agi- 
t a n d ) ,  se m o v im e n ta n d o  
n a  rev o lu ç ã o  p ra ie ra ;  e n ­
c o n tra m o - la  a in d a  om 1835 
110 Rio G ra n d e  do Sul e 
em  1837 n a  B a h ia  a se 
a g i t a r  a  fim de co nsegu ir  
os seus  in tu itos ,  q u e  ou­
tro s  não  e r a m  senão  0 de 
um  g o v e rn o  dem ocrá tico ,  
de  um  g o v e rn o  do povo 
e  pelo  povo, do go v ern o  
r ep u b lican o  emfim.

Mais ta rd e ,  n a  u ll im a  
d ec ad a  ‘do secu lo  X IX ,  e s ­
sa  c o r f e n te  com eçou a  se 
agi a r ;  a m over-se  no sce-  
d a r i  das  to r ra s  pau l is tas: 
e foi aq u i  q u e  e l la  tomou 
m a is  /Orça, foi aqu i que 
e l la  nia is  se  encremcn.tou. 
A qui se  form a, se d isc i­
p l i n a d o  P a r t id o  R e p u b li­
cano, "e a  o b ra  d a  p r o p a ­
ga inia co m eç a  en tão ,  p e ­
la im p re n sa  e p e la  tri bu­
rn® a  d a r  com  bates  sem  
t nu;iias á  - 'M onarch ia. E 
assim  a  idei'n do um go-

vern.o r e p u b l ic a n o  em 
n e s sa  P a t r i a  ia  ca d a  v ez  
se a v o lu m a n d o  m ais ,  ca-
da v e z  g u n h a n d o  novos
adeptos;  a p p a r e c e r a m  e n ­
tão  os p ro p a g a n d is ta s  da 
R epub lica ,  novos apos tó ­
los q ue  p re g a m  in te m e ­
r a ta s  0 e v a n g e lh o  da d e ­
m o c ra c ia ;  tudo conduz ia  
esses  v a l e n te  e v a n g e l isa -  
d o res  d a  R e p u b l ic a  a  at- 
t in g i r  0 fim a lm e jad o ;  e 
pe la  im p re n sa ,  p e la  t r i ­
b una ,  z u r s ia m  sem  pieda- 
pe- o g o v e rn o  m o n a rc h i  
eo; e o trliono, b roqueado  
pelos seus  p io p r io s  á u l i ­
cos, vac il la .  Os e r ro s  da 
m o n a rc h ia ,  a s  lu e ta s  e n ­
t r e  os dois p ar t idos  — li 
be ra l  e  c o n s e rv a d o r  —a 
fe d e ra ç ã o  d a s  p rov inc ias ,  
os descu idos  das  nossas  i n ­
du s tr ia s ,  0 a tando .no  das 
nossas  r iq u e z a s  n a tu ra e s ,  
a  in d if f i r en ça  do povo 
em  c u m p r i r  os seus  de 
v e re s  cívicos, tudo. tudo 
se rv iu  aos p ro p a g a n d is ta s  
p a r a  com e l les  d a r e m  co m ­
bate  a m o n a rc h ia .

E  essa  v a lo ro sa  legião  
de va lo rosos  c o m b a te n te s  
foi aqui ,  n e s ta  nossíf  g lo ­
r iosa  c idade, q u e  fez  0 
ju r a m e n to  d a  b an d e ira  
q ue  ia d e s f r a ld a r  em  s u ­
as  p u g n a s  pe la  im p re n sa  
e  pe la  t r ib u n a  em  prol 
d a  d em o crac ia ;  e é  p a r a  
com m e m o ra r  esse  tac to  
m e m o ia v e l  da  h i s t o r i a d a  
R epub lica  q u e  h o je  a nos­
sa  t e r r a  se e n fe i ta  toda 
e re c e b e  e m  seu reg a ço
0 i l lu s t re  P re s id e n te  do 
seu Estado  e d is t inetos  
re p r e s e n ta n t e s  dos m u n i ­
cipios pau l is tas .

I tu ,  ó  m in h a  t e r r a ,  ó 
t e r r a  q u e r id a  de  P edro  
L em e  e  P a u la  Souza,  tu 
q u e  fostes 0 [berço  e s q u e ­
cido de  P ru d e n te ,  a b r e  a 
teus  hospedes  a s  p o r tas  
do teu  te m p lo  s a g ra d o  
m o s t ra - lh e s  a  sa la  onde 
se r e u n i r a m  os c o n v e n  
c ionaes  e  d iz -lhes :  Foi 
a q u i  q u e  n asce u  a  R e p u ­
blica B ras ile ira .

C o n v e n ç ã o  de Itu . F a z  
ho je ,  e x a ta m e n te ,  50 a n ­
uos desse  m e m o r á v e l  a- 
co n tec i inen to  a s s igna lado  

in o s  factos  d a  h is to r ia  da
1 Republica ,  com o o prologo 
'd e s sa  bc l l is s im a  o b ra  cs- 
c r ip ta  pelos p ro p a g a n d is ­
tas  e cu jo  epilogo se v e ­
rificou a  15 de  N o v em b ro  
de 89. C o n v e n ç ã o  d e  Itu. 
Um dia a n t e s  a  nossa t e r ­
r a  se e n g a l a n a r a  ’toda, 
e n c h e ra -se  de fo rras te íro s  
c, ao e s p o u c i r  das  g i r á n ­
dolas, ass is tia  a  in a u g u ra -
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Or. Washington Luis
Virá hoje a esta 

cidade, com o fim  
altamente patriolico 
de inaugurar o Museu 
Historieo Republica­
no, o eminente esta­
dista cujo i.ame e;i-j 
cima estas linhas.

Não é a primeira 
vez  que a terra itua-j 
na se ornamenta, num | 
alvoroço justificável,1 
para hospedar o pre-i 
claro presideiúe do> 
listado, a quem já! 
devemos assignalados j 
serviços.

Quando se deu aj 
inauguração official daj 
estrada de rodagem j 
que liga Itu a S. Pau- j 
lo, a terra tradicio­
nal de Paula Sousa e ( 
Mellc se engalanou; 
para receber em seu 
seio o digno estadis-' 
ta a quem devemos 
aquelleimportante me-

lhoramento. Agora o 
povo ituano vae ba­
ter palmas á passa­
gem do presidente de 
S. Paulo que, num 
gesto expontâneo, vol­
tou suas vistas para 
esta cidade, até aqii 
esquecida de outros 
governos.

Ao eminente esta­
dista devemos a com­
pra e adaptação do 
predio em que, em 
18 de abril de 1873, 
se reuniram cs con- 
veL cionaes republica­
nos.

Será boje instaba- 
do definitivamente e 
dado por inaugurado 
o Museu Historieo 
Republicano, como u- 
ma homenagem va­
liosa aos destemidos 
propugnadores do mo­
vimento democrático 
em nosso Estado.

Ao Dr. Washington 
Luis devemos esse 
importante melhora­
mento que não será, 
por certo, o ultimo 
que seu governo vem 
pre-5 ar á nossa que­
rida terra.

À presença de Sua 
Excellencia e seus se- 
ere* anos, bem como 
dos representantes dos 
partid ãs poíiticos do 
Estado e das prefei­
turas inunicipaes, nes­
ta cidade, boje, com
0 fim de festejar a 
memorável Conven­
ção de Itu, vale por 
uma estupenda lição 
de civismo.

A Convenção de 
Itu é um dos factos 
de relevo da nossa 
Historia Patria eque  
tanto honra o patrio­
tismo dos paulistas, 
bandeirantes impávi­
dos do ideal demo­
crático.

A <<A Cidade» Or- 
gam do Partido Re­
publicano de Itu con­
gratula-se com o no 
bre povo desta nobre 
terra pelo facto aus­
picioso que boje ’.se 
regista e sarda, cor­
dialmente, ao Exrao.
Sr. D r. Washington 
Luis, digno presiden­
te do Estado e seus 
secretarios e altas au­
toridades politicas e 
administrativas que 
boje nos visitam, fa' 
zendo votos ardentes 
pela pa2 da familia 
republicana paulista e 

ipela grandeza do glo- 
Irioso Estado de São
1 Paulo.

ção de  su a  v ia  fe r re a ;  e, 
nesse  d ia  18 de  A bri l  de 
1873, a in d a  ch e ia  dos 
hospedes q ue  a q u i  v ie ra m  
p a r a  as s is t i r  a  i n a u g u r a ­
ção d a  E s t r a d a  de Fei ro 
I tuann ,  é n e l l n ,  n e s ta  nos­
sa  m uito  a m a d a  t e r r a ,  ins- 
t a l la d a  essa  m a g n a  assem - 
bléa, q u e  passou a  h is to r ia  
r e p u b l ic a n a  com 0 nom e 
d e — C o n v e n ç ã o  de I tu .

A C o n v e n ç ã o  de  I tu  foi 
a  fo rm ação ,  0 bap t ism o  do 
P ar t ido  R e p u b lic an o  P a u ­
lis ta ; foi ahi ,  nesse  m e ­
m o rá v e l  acto, que  se a r ­
m a ra m  c a v a lh e i ro s  esses 
denodados  cam p eõ es  d a  de­
m o crac ia ,  esses  va lo rosos  
p ro p a g a n d is ta s ,  cu jo  v e r ­

bo in f lam  ¡nado, c u ja s  pen  
n a s  e n e rg ic a s  e  e a u s t h a s  
h a v ia m  de  d a r  co m b a te  e 
v e n c e r  a  M onarch ia .

C o n v e n ç ã o  de  I ú  A 
18 de A bril  de 1873 aqu i 
n e s ta  ç id ad e  l tú ,  em  casa  
do sr. Carlos  de Vascon- 
cellos de A lm e ida  P rad o ,  
sito á  r u a  C a rm o ,  h o j e — 
r u a  B a rã o  do Y ta h y m ,  se 
re u n c  g r a n d e  n u m e ro  de 
rep u b l ican o s  des ta  cidade, 
bem  com o ou tro s  r e s id e n ­
tes em  J u n d ia h y ,  C a m p i­
nas , S. Pau lo ,  B ra g a n ç a .  
A m paro ,  Piracicaba*, Mo- 
g y -m ir im . B e lém  de  J u n ­
d iahy ,  Iu d a ia tu b a ,  Monte- 
Mor, J a h ú  e de ou tros  p o n ­
tos d a  e n tã o  P ro v ín c ia  dc

S* Pau lo .  P re s id iu  a  essa 
r e u n iã o  dos rep u b l ican o s  
p a u l is ta s  J o ã o  T ib i r iç á  Pi- 
r i t inga ,  q u e  c o n v id  >u p; ra 
s e c re ta r io  da  m e sm a  0 
D r. A m ér ico  B ra s i le n sc  de 
A lm e ida  e Mello : exposto  
q u e  foi os fins dessa  m a ­
g n a  a s se m b lé a ,  fo ram  
a p f r o v n d a s ,  d e b a ix o  de 
ca lo rosas  e  en th u s ia s t i -  
cas  p a lm as ,  a s  se g u in te s  
resoluções ,  q ue  s e rv i r a m  
de base  p a r a  a. o rgan isa -  
çã c  e r e p r e s e n ta ç ã o  desse 
p a r t id o  q u e  a c a b a v a  de 
cons ti tu ir .

E is  a s  reso luções  que  
e l la  tom ou  :

"1.° S e r á  constitu ída ,  
{pana 1‘u n c c io n a r  11a Capi

ta l  d a  P ro v ín c ia ,  um a  a s ­
se m b lé a  de r e p r e s e n ta n t e s  
dc todos os m unic íp ios .

2.° F u n c e i o n a r á  a  p r i-  
m e ira  v e z  no dia  1.° de 
J u lh o  p ro x im o  futuro , e 
p o s te r io rm e n te  q u a n d o  e 
com o for d e te rm in a d o  p e ­
los incios ad o p tad u s  e m  
sua cons ti tu ição .

3*a C ada  m unic ip io  ele- 
g e r á  seu r e p r a s e n ta u t e .

,’4.a O s y s t e m a  de  voto 
s e r á  o su f lrag io  u n iv e rsa l ,  
tendo  d ire i to  de  votos todo
0 j e p j b l i e a n o  m a io r  de  
21 a 11 nos e que  não e s t iv e r  
co n d e  n u a d u  po r  s e n te n ç a  
c r im in a l .

”õ*  As a s se m b le a s  d.»s 
r e p re se n ta n te s ,  110 fim dc 
c a d a  sessão, n o m e a r á  u m a  
co m m is s à o n a  C ap ita l  p a r a  
110 in te r v a l lo  das  re u n iõ e s  
d ir ig i r  os negocios do p a r ­
tido, e n t e n d t r - s e  com  os 
ciubs  in u n ic ip a es  e to m a r  
as  p ro v id e n c ia s  u rg en te s ,  
ficando po rém  seus  ac  tos 
su je i to s  a  a p p r o v a ç à o  d a  
a s se m b lé a .”

E  ass im  foi o rg a n isa d o  
e  ficou cons ti tu ído  nessa  
m a g n a  a s se m b lé a  o p a r t i ­
do r e p u b l ic a n a  .^pau l is ta ,  
ao q u a l  
toda  gloj 
p ro p ag a i
e  o q u a l  foi o pri 
f a c to r  do a d v e n to  «ia lio  
p b c l ic a  em  nossa  P a t r ia .

E ass im  foi a  nossa  
t e r r a  esco lh id a  p a r a  be rço  
desse  pa r t ido ,  e as s im  foi 
e d e v e r ia  s c r  —r e p u b l i c a ­
nos e r a m  os m a is  d is t iuc-  
tos che fes  e m e m b ro s  das  
m a is  d is t in c ta s  fam íl ias  
i tu a n a s ,  e g r a n d e  e r a  o n u ­
m ero  de  r e p u b l ic a n o s  e m  
ltú .  E, ass im  p ro ce d en d o  
os ituanos ,  p e le ja n d o ,  t r a ­
b a lh a n d o  pelos a l e v a n ta -  
dos ideaes  d a  s ã  d e m o c r a ­
cia dea ions t i  a r a m  q ue  fõra  
de  toda  ju s t i ç a  0 t i tu lo  de 
F id c l i s s im a  ciado a  sua 
t e r r a ,  so m e n te  o P r ín c ip e  
sc  e n g a n a r a  —os i tuanos  
n ão  são  fieis aos g o v e r ­
n a n te s ,  m as  s im  fieis a  
P a t r ia ,  po r  cujo e n g r a a -  
d e e im e n to  es tão  s e m p re  
p ro m p to s  e m  t r a b a l h a r  e 
po r  c u ja  in te g r id a d e  es tão  
se m p re  p ro m p to s  a  m o rre r .  

*
*  *

S. P au lo ,  t e r r a  de h e  
roes, b e rç o  de g u e r re i ro s  ; 
t e r r a  -heróica dos b a n d e i ­
ra n te s ,  n in h o  donde  sah i-  
ra m  os h e ro e s  d a  p ro p r -  
g a n d a ,  D eu s  te  s a l v e ;  S. 
P au lo ,  fo ram  n a s  q u e b r a ­
das  d a s  tu a s  s e r r a s  q u e  
p r im e iro  re p e rc u t iu  n e s ta s  

| b ra s i l ica s  t e r r a s  0 g r i to  de
1 l ibe rdade ,  q u a n d o  teus  fi­
lhos a c c l a m a r a m  rei a  
A m a d o r  B ueno  da  Ribeira; 
fo ram  tu a s  a u r a s  q u e  p r i ­
m eiro  r e c e b e r a m  em  su a s  
azas ,  p a r a  depois  l e v a r e m  
po r  todo es te  vas to  I n a s i l ,

!o  gr i to  de I n d c p e u  e u c ia  
1 pi ofe rido ju n to  ao 1. u ri- 

I ;ro s a g ra d o  do ■ ; 11-
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g r  ; fo ram * teus  filhos que, 
cora a  v e h e m e n c ia  de  su a  
p a l a v r a ,  com  os la m p e jo s  
r u t i la n te s  de  su a s  p e n n a s ,  
im p la n ta r a m  e m  nossa  Pa- 
t r ia  o r e g im e m  d e m o c r á ­
tico. S a lv e ,  S . P a u lo !  
Q u a n to  nos o rg u lh a m o s  
de  se rm o s  p a u l is ta s  e 
q u a n to  m a is  nos o rg u lh a-  
m e s  a in d a  de  s e rm o s  p a u ­
l is tas  da t e r r a  d e  P ed ro  
L e m e  e  P a u la  Souza, da 
te r r a  da C o nvenção .

I tú ,  18 de  A bri l  de 
1023.

F .  N a r d y  F i l h o

A d i a  d e  b i s
A inauguração of- 

ficial do Museu Re­
publicano dar-se-ádas 
12 ás 14 horas, fa­
lando sobre o acto o 
dr. Carlos de Campos, 
representante de S. 
Paulo na Camara F e­
deral e um dos poli- 
ticos de real influen­
cia neste Estado.

Após a inaugura^ 
ção serão offereoidos 
frios e bebidas aos 
visitantes.

A’ noite a.Municipa- 
irá uma 
ite aos 

saiões 
fço Municipal. 

Os escoteiros locaes 
irão, ás 11 horas, aguar­
dar os collegas de Pi­
racicaba e Salto, na 
gare da Sorocabana 
aguardando, todos, o 
trem presidencial 

Os escoteiros de 
Piracicaba, depois da 
chegada do sr. Presi­
dente do Estado, irão 
almoçar no quartel 
do 4.° Regimento.

As 14 horas os es­
coteiros desfilarão em 
frente do edificio do 
Museu Historico R e­
publicano.

A força de policia 
e a banda da Força 
Publica, que aqui che­
garão ás 9 horas aguar­
darão, no pateo da 
estação, a chegada 
do trem presidencial, 
sendo o autòmovel do 
sr. Presidente do Es­
tado escoltado por um 
piquete de lanceiros 
da milicia estadual.

Os illustres hospe­
des subirão directa- 
mente para a Cama­
ra, onde ficarão até 
á hora de ser feita a 
sessão inaugural do 
museu.

Façam seus  impressos, na | 
typ* cFA C D A D E  

P r a ç a  P . M iguel,  l g

G —  â  b o a
v o n t a d e  c 

gentileza das ex- 
mas. senhoritas dd. 
Clelia eSilviaFon- 
seca Lima, damos 
neste numero es­
pecial da «A Cida­
de» duas actas  
do Clube Repu­
blicano de Itu, fun­
dado em meados 
de 1871.

O sr. Paulino de 
Lima, republicano 
historico. que foi 
ardoroso batalha- 
dor pela causa da 
democracia,, guar­
dou, carinhosameu 
te, por espaço de 
mais de 40 annos, 
os d o c u m e n t o s  
comprobatorios do 
movimento repu- 
cano do 4.o distri- 
cto, que teve por 
sede esta cidade.

Damos, neste nu­
mero, a 2 primeiras 
actas em que vem, 
além da fundação 
do Clube Repu­
blicano, varias de­
liberações tomadas 
pelos arautos da 
democracia eirTS. 
Paulo.Ituanos qua- 
si todos, os inolvi- 
daveis republica­
nos, fundadores do 
Clube Republica­
no, têm seus no­
mes gravados em 
nossos corações e 
muitos delles a nós 
se acham ligados 
pelos laços do pa­
rentesco.

E’ com prazer 
que publicamos os 
seus nomes, como 
uma evocação sau 
dosa do passado e 
para que sirvam 
elles de incentivo 
aos nossos conter 
raneos, na hora 
presente, para que 
o choque das pai­
xões não venha, 
um momento si- 
quer, conturbar o 
nosso viver e nos­
sas legitimas aspi­
rações de paz e en- 
grandeoiraento.

As luzes tão vi­
vas desse passado 
glorioso hão de 
se projectar, cer­
tamente, no dia de 
hoje, por todos os 
recantos de nossa 
terra, enchendo- 
nos de justa ufa- 
nia e imprimindo 
aos nossos actos 
segurança e con­
vicções precisas.

Joaquim ‘Manoel P. da Fonseca
Um dos convencionaes sobreviventes 

residente nesta cidade

ii»j autnenrici te actas ns. 1 e l 
niõGS És membros é ' Parti Re- 

[ l i r a o  É  Itu, em 1811
N. 1— Acta da reun ião  geral dos M em bros do 

partido  Republicano de  Itu, aos 10 dias 
de  Sept. de 1871.

N o  dia 9 Sep tem bro  de 1871, nesta cidade de 
Itu, achando-se reun idos  alguns cidadãos, cujas op i­
niões políticas são Republicanas, resolverão reunir-  
se no dia seguinte, 10 de Septem bro,  com o fim de d e ­
l iberar  o  m odo de o rganisar  o partido  Republicano 
nesta cidade, ficando cada um  incum bido  de avizar 
aquellas pessoas q ue  adher indo  á esta idêa quizessem 
com parecer  á essa reunião  e tom ar parte nas suas 
deliberações. Efíectivamente hoje em a casa n.° da 
Rua do  C arm o,  com parecerão  g ran d e  n um ero  de 
cidadãos que para d a r  maior regularidade á seos tra ­
balhos c o m e ç a d o  po r  aclamar para  presidente da 
reunião  o  cidadão João T ib i i ç a  Piratininga, o  qual 
aceitando o  cargo, convidou pa-a seos auxiliarei co ­
m o secretários aos cidadãos A n t 0 Franc.0 de Paula 
Souza e Dr. Ignacio Xavier  de C am pos Mescuita. 
Em seguida o Sn**. Presidente expoz em breves  p a ­
lavras qual o  motivo da reunião, e pedio que  cada 
um  dos presentes espendesse sua opinião a respeito. 
S endo unanimem ente aceita a idêa de o rganisar-se o 
partido  Republicano de Itu, foi resolvido a creação 
de um  Q u b  Republicano que servisse de nucleo e 
cen tro  do  mesmo partido, que de facto ficou crea- 
do. P ara  Presid ir  este C lu b  foi eleita uma Directo- 
ria, com poderes  du ran te  12 mezes, a qual ficou 
com posta dos seguiutes cidadãos: João Tibiriça P i­
ra tin inga,  P residente —Ant.° Franc.0 de Paula Souza, 
l .o  Secretario .— Dr. Ignacio X avier  de  C am pos  M es­
quita , 2 .do  S e c re t .—  Dr. João Tobias de A guiar  e 
Castro, D r .  Francisco Em gydio  da Fonseca. — Deli- 
berou-se  igualmente q ue  se dirigisse um a adhesão 
ao  C lu b  Republicano do  Rio de Janeiro, a qual foi 
concebida nos seguintes termos, e assignada pelos 
cidadãos abaixo descriptos: «AO C L U B  R E P U B L I­
C A N O  D O  RIO D E JA N E IR O  O  C L U B  R E P U ­
B L IC A N O  D E ITU».

Cincoenta annos de  triste experiencia mona • 
chica convenceram  aos abaixo assignados, lavrado­
res, capitalistas, commerciantes, q ue  só do  g o v e rn o  
do  povo  pelo povo  e para o  povo, é q ue  podem  
vir  a felicidade, p rog resso  e engrandecim ento  da nossa 
patria Em consequencia protestam  elles con tra  a ac- 
tual anarchia m onarchica, e seos co rrom pidos  e des- 
moralizadores desmandos, e regozijam-se em p oder  
partic ipar  ao C lu b  Republicano d o  Rio de Janeiro, 
q ue  envidarão  todos os seu9 esforços para  q ue  a 
«Republica Federativa seja em b reve  um a realidade

en tre  nós. Itu (S. Paulo) 10 S ep tem bro  de 1871. 
Um ape r to  de mão de  nossos concidadãos: João 
T ibiriça Piratininga, presid.te d o  Club; Ant.0 Franc.«* 
de Paula Souza, Eng. civil, l . ro  Secretario; Dr. Ig­
nacio X avier  óe C am pos Mesquita, 2 .do  Secretario; 
Major José Em gydio  da Fonseca, capitalista e D e­
legado; Bacharel Franc.o  E m gydio  da  Fonseca P a ­
checo, camarista, lavrador; Tent.e Cor.el Manoel 
Elpidio Pereira  de Q ueiroz ,  lavrador; Tenente M a ­
noel José deC am pos Mesquita, capitalista; Estanislau de 
Pacheco, lavrador; Capm. Bento Dias Almda. Prado, 
eleitor e l a v r a d o r : Joaquim  G alvão de França P a ­
checo, lavrador; José Cus tod io  Pereira  de  Almeida, 
capitalista; José Soares de aBarros, p roprie tá rio ; José 
A ntonio  Souza, lavrador; Bacharel Franc.o Ant.o  
Barbosa, advogado; Tenente Carlos A ugusto  Pereira  
Mendes, negociante e supplen te  de subdelegado; Ce- 
sario  Pereira  Mendes, negociante; T ris tão  Mariano 
da Costa, artista; Francisco A p ry g io  Pacheco  e J o r ­
dão, negociante; Elias Alvarez Lobo, artista; Joaqm. 
P ires  P ereira  de Almeida, p roprie tá rio ; Joaqm. Elias 
Pacheco Jordão , capitalista, subde legado  e eleitor: 
Ant.o Alves Pereira  de  Almeida, lavrador; Francisco 
Januar io  de Q uad ros ,  artista; Theophilo  Barvanul- 
p ho  da Fonseca, Pharmaceutico; Luis Gabrie l de 
Freitas e Souza, pharm aceutico; P ed ro  Alexandrino 
Rangel A ranha, solicitador; Joaquim R odrigues de 
Barros, lavrador; João Francisco de  Toledo, artista; 
Carlos  N ardy  de Yasconcellos, proprie tário ; Bac.hel 
João Tobias  de A g u ia r  e Castro , lavrador; Bac.el 
Rafael A gu iar  Paes de Barros, lavrador; José d e V a s  
concllos Alm.da Prado, lav rador  e eleitor; Braz C a r ­
neiro Leão, negociante; Carlos  de  Yasconcellos Alm. 
Prado, lavrador; Antonio Carlos  de  Vasconcellos, la­
vrador; Manoel Fernando  de  Almeida P rad o ,  lavra­
dor; José Joaquim  Rodrigues  de A rruda ,  lavrador; 

I joão  X avier  da  C os ta  Aguiar,  capitalista; Angelo 
[C us tod io  de Moraes, capitalista; José A lves -da  C o n ­
ceição Lobo, negociante e subde legado  supplente; 
José Vaz P into de Mello, negociante; V irgin io  de 
P adua Castanhó , lavrador; L ou renço  Tibiriça, lav ra­
dor; Antonio Januario  de Q uadros ,  artista; Manoel 
da Costa Falcato, artista; Ant.0 Fre ire  da Fonseca c 
Souza, artista; José L obo  de Albertim Junior ,  d en ­
tista; A u g u s to  Luiz Carlos de  Oliveira, pharm aceu- 
tico; João José de  A ndrade, artista; José Joaquim  de 
Pinho, negociante; F rancisco C ând ido  da Silva, n e ­
gociante; Francisco Alves Lobo, artista; A ntonio  Car 
los Xavier, negociante; José N ard y  de  Vasconcllos, 
negociante; José M ariano da Costa, negociante; Ant.o 
N ardy  de  Vasconcellos, lavrador; Carlos José N ardy  
de Vasconcellos, lavrador; João  Baptista Pereira  de 
Almeida, negociante; José Innoceneio do  Amara! 
Cam pos, proprie tário ; José L obo  de  Albertim, p r o ­
prietário; Manoel M artins de P adua Mello, n eg o ­
ciante; Nemezio O legar io  da Silveira M artins, agen ­
te; Luiz Victorino da Rocha Pin to , negociante; F ra n ­
co. da Costa Oliveira, artista; Elias A u g u s to  do  A- 
maral Sousa, negociante; Capm. Ant.o N ard y  de 
Vasconcellos Junior; Luiz Ant.o  N ard y  de  Vascon­
cellos, lavrador; Antonio Leite de Almeida Frado. 
lavrador; Ant.o Rodrigues  de Sampaio Leite, lav ra­
dor; E rnesto  de  A b re u  Rangel, artista; José Bernar- 
ditio de Freitas, ar\ista; Manoel Custodio  Leme, la­
vrador; José Antonio Freire, lavrador; João  Baptista 
Freire, negociante; Luiz Ferraz de  Sampaio, lav ra­
dor; F ranc.o  E ugên io  de Freitas, artista; A n ton io  de 
M esquita Barros, capitalista; Elias L eopo ld ino  de 
Almd. Prado, lavrador; Ant.o Basilio de Sousa Bar 
ros Payaguá , lavrador; J o s í  Basilio de Vasconcellos, 
negociante. Resolveu-se finalmente, p o r  p roposta  do 
cidadão José de Vasconcellos Almd. Prado, criar 
uma eschola noc tu rna  cuja criação e d ireção  ficou 
í  ca rgo  da D irec toria  do  Club. N ão havendo  nada 
ms. a tra ta r  o Snr. P residente  levantou a sessão.

A. F. Paula Sousa l . ro  Secretario.

Eng . Civil.

N.° 2

R E U N IÃ O  G E R A L  

Aos 14 de Ju lho  de 1872

O  Snr. P residente ab re  a sessão espondo  que 
esta reun ião  geral t inha  sido convocada para  resol­
ver-se sobre  a at ti tude que  deve tom ar  o partido  
nas eleições. Paula Souza, cons iderando  que  o p a r ­
tido republicano  ainda novo  e te r  na actualidade co ­
mo objecto  principal a p ro p ag a n d a  das ideas dem o­
cráticas, p ro p õ e  que  esta reun ião  geral resolva a 
abstenção d o  pleito eleitoral e assigne um  pro tes to  
contra  a maneira pela qual são feitas as eleições en ­
tre  nós. O  cidadão Ant.o  Basilio de  Souza Barros 
P ayaguá  tom ando a palavra com bate  esta idea e p r o ­
põe q ue  se faça o p ro testo  se os partidos g o v e rn a n ­
tes nos im pedirem  materialmente de vo ta r  nas elei-
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ções, mas q antes disso não seria isso justo; demais 
p ro p õ e  que  o-part-ido tome par te  nctiva  mas eleições.
0  c idadão  José Innocencio do  Ama ral C am pos  pede 
q ue  o Snr. Ferre ira  de Menezes, um  dos redactores 
do  «Republica» do  Rio de Janeiro, que acha-se p r e ­
sente e.sponha as razões pela qual o pa r t ido  R epu­
blicano do Rio resolveo abster-se do prox. 
pleito eleitoral. O  Snr. F erre ira  de  Menezes eníão 
diz q ue  sendo o Rio de  Janeiro um a cidade p ro ­
p r iam ente  internacional, aonde  os es trangeiros  com- 
merciantes possuem  g r a n d e  influencia e aonde o ele­
mento brazileiro era de facto insignificante, o p le i­
tear as eleições n a -  actualidade seria e»forço inútil,  
tanto  ms. que esse pequeno  núcleo brazileiro cm sua 
maioria ainda que fosse repub licano  de sentimen­
tos, éram ob r ig ad o s  a vo tar  com o g o v e rn o  ou com 
aquelles magnatas- de  que  elles dependem. Demais 
q ue  o principio do  nosso partido  não to rnavão  o- 
b r igatorio  que as Provincias tomassem as masmas 
deliberações q u e  a Capital pois o que aquí seria 
bom  pode  ser  la máu. Q u e  a ab s ten ção  do  partido 
no Rio de  Janeiro  é p rovenien te  un icam ente  das 
condições especiaes em que se acha aquello m unic i­
pio e não pode  te r  appücação absoluta  nos ou tro s  
lugares. O  eidadão Dr. F ranc.o  Em ygdio  Pacheco 
da Fonseca depois de ag radece r  a a r d ia l id e .  e f ra n ­
queza do Snr. Ferre ira  de Menez^s, p iusa a su s ten ­
tar a p roposta  Basilio, dizendo q ue  o pleito nesse 
partido  aquí adqueriria  maior importancia e p ro te ­
geria  interesses d e  mtos. q ue  sem isso se achariam 
e'»postos a perseguições. O  cidadão Dr. João Tobias 
a b unda  ñas turnas, ideas e diz que  a p ropaganda  
das ideas dem ocráticas seria m.s efficaz com o pleito 
eleitoral. O  cid. Pau la  Sousa diz finalmente que  p a ­
recia que a r e u n i io  e m  unanim e contra  a sua p r o ­
posta; na qual via apezar disso considerava que a 
abstenção era  na actualidade q u an d o  o partido  a in ­
da não ti lha  in te rv indo  na lucta activa, a tus. effi- 
c iz  á p ro paganda  das ideas que o governo  actual 
tus. que n inguem  com seos desm andos e absurdos, 
concorria  p.a a fundação da Republica, e que por
1 sso d e v ia u o s  g u a rd a r  nossas f o -ças para um a hora  
m.s 0 1 ' tuna. M as que sendo a opinião  gem í pelo 
pleito eleitoral elle se resignaría a resolução da reu 
nião pr.q. elle fiel as idêa ;  democráticas não conce­
be ou tra  au tho r idade  que não seja a da m aioria  a 
qual todos devem os de bom gosto  nos sujeitar. O  
seu Presidente  pondo  a rv-otos a moção Paula Sousa 
esta encon trou  3 votos a favor. Ficou p o r 'isso re ­
solvido que o pa dido tomasse par te  activa ñas p"ox. 
eleições da Agosto. Demais resolveu-se convocar  urna 
nova reun ião  geral p .a  o dia l .o  cíe A gosto  p.a riel- 
la p roceder  «se a eleição previa. N-ão havendo  nada 
m.s o Snr. Presidente levantou a sessão.

O  P o  Secretario  

A. F. Pauja Sousa.
Eng;

4efs~<rCesario Motfa» e 
«C onvenção»  de l i n a j e  
m os C olleg io  d o  ■ «Patio  
c in io» ; e s tão  em co n s  
t rucção  o s  edifícios do  
A sylo  e d o  Liceu «Ber- 

j n a rd o  Borges» ; c o n s t ru -

c io n o u ,  dam o-la  m b a i x ^  
f irm ada pelo  n o s s o  s a u ­
d o s o  c o n te r râ n e o  Jo sé  
Innocencio  d c  Amaral
C a m p o s ,  h o m e m  illustra- 

1 do, o r a d o r  f luen tç  e p a ­
trio ta  a rd o ro so ,  q u e  ain 
da n ão  ha m uito  te m p o  ções  particu lares  sã o  ata 
t raba lhou  no  fô ro  d es ta  cadas  com  afan.
C o m arca ,  o n d e  s e m p re ,  A Santa  C a sa  agum en-
m o s t ro u  erud ição  e ta- ta suas  a c c o m o d aç õ e  
lento  adm iravels.  Eis o in s ta lan d o  um a  sala de 
d o c u m e n to  c o m p r o b a to r io ! o p era çõ es ,  
d o  regular  funcc ionam en-1  A im prensa,  aqui,  es tá
to da escola: bém  d ivu lgada  com  os

Republica e 
Instrucção

E ’ até b as tan te  trivial o 
d izer-se  q ue  no  p e r io d o  
rep u b l ican o  a instriícção 
publica  teve e x t ra o rd in á ­
r io  desenvo lv im ento .  Em- 
q u a n to  q u e  a m o n a rc h ia  
se descu idava  d o  ejjjsino 
primário, òs. j e p u b l l ^ n o s ,  
le n d o  a m ais clara p e r ­
cepção  d o  fu tu ro ,  trata 
varn de fundar  esco las  
p o p u la re s .  A ssim , q u a n d o  
se d eu  a primeira reu ­
nião d o  C lu b e  R epub li­
cano  de Itu, em  1871, o 
d is t inc to  ituauo  sr. José  
de  V asconce llos  A lmeida 
P rad o ,  num  g e s to  de p e r ­
feito co n h e c im e n to  das  
n ec es s id ad e s  da instruc -  
çáo  popu la r ,  p r o p o z  a 
creação  de um a escola  
no c tu rn a  em Itu. Acceita, 
unan im em en te ,  a p ro p o s ta ,  
foi,  em p o u c o  tem po ,  a - 
berta  a escola , q ue  teve 
regu la r  f u n e d o n a m e n to .

A cham os,  po is ,  o p p o r -  
tu n o ,  dar,  aqu i ,  a titulo 
de  cu r io s id ad e  histórica, 
o  te rm o de  abe r tu ra  do

livro n o  qual foram  lan 
çados  os  n o m e s  das p e s ­
so a s  q u e  conco rre ram  
p3ra a fundação  e m a ­
nutenção ' da escola.

« T e r m ò  d e  A b e r t u r a -
Servirá este  livro de 48 

fo lhas p au tad a s  e rubri 
cadas  po r  mim ’na qualb  
dade  de 2.° secretario  do 
C lu b  R ep u b lic an o  de Itu 
para o 1 lançam ento  dos  
n o m e s  das p e s so a s  que 
concorre rem  com m e n sa ­
lidades pecun ia rias  ou 
qua lquer  o u tro  donat ivo  
para .formação de um a e s ­
cola noc tu rna  na cidade 
de Itu. D r  I g n a c i o  d e  
M e s q u it a , 2 .o  secretario».

Vê-se, pelo te rm o aci­
ma, que  as p e rso n a l id a ­
des que se p ro p u ze ra m  
b a ta lh a r  nela caus3 da Re­
publica Federativa, eram 
fo rm adas  p o r  caracteres  
perfeitos e p o r  esp ír i tos  
de verdadeira o rgan isação ,

A esco la  n o c tu rn a  p a ­
troc inada  pelos  e s fo rç a ­
d o s  e patr io tas  q ue  c o m ­
p u n h a m  o C lu b e  R e p u ­
blicano  de  Itu, funccio-. 
nou  coin toda  a reg u la ­
ridade, d a n d o  p r o m is s o ­
res resu ltados .

E a p rova  de q ue  func-

«Recebi d o  Illrno. S;. 
Dr. João  T o b ia s  de A 
guiar  e C a s t ro  a quantia  
de 30$000 (trinta mil réis) 
de sua  m ensa l idade  c o r ­
r e sp o n d e n te  ao  dia 10 de 
|u lh o  a 19 de A g o s to  do 
corrente . Itu, 16 de A g o s ­
to  de  1872. J o s é  I n n o  
c e n c i o  d o  A m a r a l  C a m ­
p o s .  P ro fesso r  da Escola 
Nocturna.»

O s  rep u b lican o s  de Itu 
deram , com  a fundação  
da esco la  no c tu rn a ,  uma 
p roya irrefragavel do  seu 
pa t r io tism o  e  da sua ele­
vação de vistas.

A gora ,  co m o  naquelles  
te m p o s ,  devem  as p o r tas  
das  esco las  pub licas  ser 
abertas  de pa r  em par  ás 
creanças  d e s d e  q u e  attin* 
jam aos  9  an n o s ,  á idade 
de* ap render .  Foi c rcand . 
escolas  e fo rm a n d o  p r o ­
fesso res  q ue  S. P au lo  se 
e n g ra n d ece u .  C o n t in u e ­
m os es sa  poüF ca  sábia 
ab ram os,  de pa r  em  par, 
as  p o r tas  das  esco las ,  ás 
creanças de 9  a n n o s  p a ­
ra cima«»

H I E  111  PO SSUE 1  
DE I D E  « E C E S S I T Í

Itu é um a d a s  mais 
im por tan tes  c idades do 
E s tado  Tde S. Paulo. E ’ 
uma cidade  confortável.  
H ouve  um te m p o  em que 
en o rm e desan im o  avassa- 
iou o povo . A agitação 
política, adm in is t rações  
fracas, a m udanço jde  m ui­
ta g en te  de  fo r tuna  para 
o u tras  localidades, a lg u ­
mas epidem ias, tudo , e n ­
fim, co n c o r re u  para  q ue  
nos  c o n s e r v á s s e m o s  e s ­
tacionarios.

De ur.s te m p o s  para cá, 
po rém , tu d o  se  t r a n s fo r ­
m ou  c o m o  p o r  encanto .  
O s  filhos des ta  terra, com 
mais p restig io ,  mais dis 
po s to s ,  aqui vieram, se 
cong lobam  e se poem  
a rente de s e a s  des t inos .

O  G o v e rn o  Federal 
in-talla, nes ta  cidade, o 
quartel d o  4.° R egim ento  
de Artilharia M on tada .  Itu- 
an p s  capita lis tas  voltam 
para cá. As fabricas «S. 
P ed ro  e «S. Luis» d e s e n ­
volvem se, mui iplicam se 
u s  teares, reg o rg i ta m  
de operarios .  A aJm in is -  
traccão municipal, so b  a 
eg  de de um a política mo- 
r j l isada  e p ro g ress is ta ,  
in cia o e m b eü e za m en !o  ' 
da c idade e reso lve  o p r o - 1 
b le m i  da agua.

n o m e s  de  «A C idade  
Republica» e «Federação

O  G ç v e r n o  d o  E s tado ,  
num  acto  n o b re  de  p a ­
tr io tism o  e justiça, abre  
magnífica e-drada de r o ­
dagem  daqu i á Capita l e, 
f inalmente, aduu ire ,  ad a p  
ta c  predío.v da « C o n v e n ­
ção  para o M useu  H is to ­
rico R epublicano.

E ’ a nuciativa particular  
co r ren d o  ao  lado da  go  
vernam euta l.  E ’ a visão 
clara d o  g o v e rn o  fazendo  
justiça á terra da  C o n  
venção.

A prove itando ,  po is ,  a 
o p p o r tu n id a d e  de  es tar  
em n o ssa  terra o  E xm o . 
Sr. Dr. P re s id en te  d o  E s ­
tado, p ed im o s  venia ao 
¡Ilustre am igo  de Itu, para  
m os tra r  a Sua Ex. a n e c e s ­
sidade q u e  te m o c de um 
gym nasio .

Falta -nos  um es tabe le  
: im en to  de en s in o  s e c u n ­
dário em q ue  a m oc idade  
iproveite  fazer sua  voca 
ção, a b e b e r a n s e  d o s  co 
nhec im en tos  que  a façam 
'ip ta  2 lü c D r  pela c o n ­
quista dc s e u s  g ra n d e s  
¡deaes,

A creação  de  um  gvm  
nasio em Itu se -im põe.

Pndja, ainda, so; p a t r ió ­
tica. g o v e rn o  q u e  vo ltou  
su a s  v istas para n o ssa  
terra, crear, aqui,  u m a  d e ­
le g a d a  -de ens ino .  ET' s a ­
b ido  que  Itu e S orocaba  
acham -se  a fa s tad o s  de 
s u a s  sé d es  d o  ens ino .  P o ­
derá se r  creada  aqu.i a 
16 a delegacia, ficando;Itu , 
Sallõ, Cabreuvg , Indaiatu- 
ba e P orto -F eliz  co m o  
prim eiro  d is t r ic to  de íns- 
pecçao  e S arocaba, Qãm- 

Largp , P iedade, Pilar

E : s e s  í r e n s  c h e g a r ã o  a e s t a  c i d a ­
d e .  r e s p e c t i v a m e n t e ,  á s  9 .40 ,  11 .04  
e 11.29.

' P a r a  o s  " p a s s a g e i r o s  d e  t o d o s  o s  
• p o n to s  d a  S o r o c a b a n a ,  f o r a m  o r g a n i -  
s a d ó s  o s  s e g u i n t e s  t r e n s  e s p e c i a e s ,  
e m  c o m m u n i c a ç ã o  c o m  o s  t r e n s  d a  
’c a r r e i r a  - l i  m e s m a  E s t r a d a :

a ) ’o s  p a s s a g e i r o s  d o  N . 2 ,  N . 4 .  e 
N . 82 .  p r o c e d e n t e s ,  r e s p e c t i v a m e n ­
t e ,  d a s  l i n h a s  d e  B a u r u ' ,  T i b a g y  e I t a ­
r a r é .  p r o s e g u i r á * )  d e  M a y r i n k  a  Itu,  
p è l o  s e g u n d o  t r e m  a c i m a  r e f e r id o ,  
i s t o  é,  p e l o  e s p e c i a l  d e  c o n v i d a d o s  
que ,  da ll i  p a r t i r á  á s  9.38;

■fr) o s  p a s s a g e i r o s  d i  l i n h a  d e  P i r a ­
c i c a b a  a S .  P e d r o  v i r ã o  a t e  í t a i c y  
p e lo '  t r e m  d a  ' S o r a c a b a n a  P .  106; o s  
d o T a m a l  d e  J u n d i a h y  p e l o  P .  108; o s  
d e  G u a n a b a r a  ( C a m p i n a s )  p e l o  P . ]  12; 
o s  d a  P a u J i s t a  p e l o  P .  108.  v i a  J u n d i a -  
l iy,  T o d o s  e s t e s  p a s s a g e i r o s  p a i t i -  

è m  e s p e c i a l  ' d e  I t a i c y  á s  1 0 . 3 0 .  
c h e g a n d o  a q u i .  á s  11.  13,

O  r e g r e s s o  s e  e í í é c í u a r à  p e l o s  s e ­
g u i n t e s  trens .:

a)  o s  p a s s a g e i r o s  p a r a  o R a m a l  d e  
T i b a g y ,  B a u r u  e I t a r a r é ,  t e r ã o  u m  
t r e  n e s p e c i a l  q u e  p a r t i r á  d a q u i  á s  
16.  05 ,  c h e g a n d o  e m  M a i r y n k  á s  
1 7 , 4 4 ,  d a h i  p r o s e g u i n d o  p e l o s  t r e n s  
N .  1 e  N . 3.  p a r a  o s  s e u s  d e s t i n o s .

O s  p a s s a g e i r o s  d o  r a m a l  d e  I t a r a r é ,  
p r o s e g u i r ã o ,  e m  e s p e c i a l ,  d e  B o i t u -  
v a  - a  I t a r a r é ,  p a r t i n d o  d e  B o i t u v a ‘á s  
2 3 .4 0  e c h e g a n d o  a I t a r a r é  á s  7.3.9;

b)  o s  p á s s a g e í r o s  p a r a  G u a n a b a r a  
J u n d i a h y  t e r ã o  t r e m  e s p e c i a l  q u e

p a r t i r á  d a q u i  á s  16.19 , c h e g a n d o  e m  
I t a i c y  á s  17.01 , p r o s e g u i n d o  a t é  J u n -  
J i a h y  á s  18 .o5 .  O s  p a s s a g e i r o s  p a r a  
G u a n a b a r a  p a r t i r ã o  e m  e s p e c i a l  d e  
! t a : c y á s  17.10 , c h e g a n d a  e m  G u a n a -  
) a r a  á s  18.13 . O s  p a s s a g e i r o s  p a r a  o 
r a m a l  d e  P i r a c i c a b a  p o d e r ã o  r e g r e s ­
s a r  p e l o  t r e ; n  d a  c a r r e i r a  P .  103. 
q u e  p a r t e  d e s t a  c i d a d e  á s  18 .42 .

E \ .  p o i s .  d c  e s p e r a r - s  . u m  m o v i ­
m e n t o  c o l l o s s a l  d e  v i s i t a n t e s  h o j e .  
è .n  n o s s a  v e l h a  t e r r a ,  p e l a  f a c i l i d a d e  
d o s  h o r a r i o s  d e  t r e n s .

D e s d e  . s e g u n d a  f e i r a  t ê m  v i n d e  
á n o s s a  c i - l a d e ,  p r o c u - a n d o  l u g a r  nov  
h o t e i s .  g r a n d e  n u m e r a  d e  v i s i t a n t e s  
q u e  a q u i  d e s e j a m  f i c a r  t o d o  o d i a  
d e  h o j e .

*  *

0  predio do 
. Asylo

O Exmo. Sr. Pre­
sidente do Estado ac- 
eeitou o convite que 
lhe ..fez a directoria 
Io g^sylo Nossa Se­

nhora da. Uandelaria, 
I estalei dade, para fa­

zer.o lançamento da 
prirpeira pedra do no­
vo &dg£ôio do Asylo.

Não será isso feito 
hoje, devido á escas- 
ses 4de tempo, fican­
do essa cerimonia pa­
ra breve, »-¿uc 

Entre a directoria
po  L a r g tv  n e a a d e ,  Filar (J °  e  0  k x n i O .
e Una, c o m o  2.° distric to . I ^Vashington Luis 

E s ta m o s  ce r to s  q u e  o liavqrá airoa troca de 
d ig n o  es tad is ta  q u e , s e  idea, fipje, .ficando,

| nosso confrqde do «O 
Sáltense» sr. Oswal- 
do Aguirre.

Uma bem afinada 
orchestra se fará ou­
vir na occasião.

Depois da conferen­
cia duas alnmnas dos 
nossos grupos escola­
res recitarão uma poe­
sia patriótica.

i

E leição

Realison-se, em to­
do Estado, em 15 do 
corrente, a eleição de 
senador estadual, pa­
ra preenchimento da 
vaga deixada pelodr. 
Nogueira Martins.

O Directorio Poli 
tico local trabalhou 
para que, nesta ci­
dade, o dr. Paul Re­
nato Cardoso de Mel­
lo obtivesse 536 votos.

*
* *

X o  G r i í j í »  E s c o í i s r

tem m o s t ra d o  am igo  d e s ­
ta terra tradicional,  o n d e  
o n o m e  de Sua Excia. é 
ju s tam en te  aca tado , ' '  fará 
p i r  Itu tu d o  quanto, es ta  dente do Estado, 
cidade prec isa .

assirp, marcado o dia 
da vjn la, novamente, 

Itii, vdo sr. Presi-a

Noticias

Edificante exemplo 
ie  dois alumnos do 
grupo escolar «Cesa- 
rio Motta». E ’ a pro­
va mais cabal e per­
mita dos ensinamen­
tos dados pelo corpo 
lócente do acredifa- 
lo estabelecimento de 
ensino. Ei-lo:

«Achei, hontem, no 
Circo de cavallinhos, 
uma chave Yale. 
Estarei prompto a en- 
trega-la a seu dono, 
las 8 ás 12, no grupo. 
Geraldo de Andrade, 
Grupo Escolar «Ce- 
sario Motta, 16-4-923.»

«Encontrei hontem 
uma chave de Ford.

Quem aperdeurpo~ 
de, procura-la 110 Gru­
po Escolar «Cesario 
Motta». Armando de 
Arruda, 16-4-923. >

E D IT A E S

C o n s o a n t e  n o t i c i a  p o r  n á s  v á r í á s  
v e z e s  p ü b I L - a d a s .  r e a i  s i - s e  . I p j e ,  
c o m  a m á x i m a  s o l e n n i d a d e .  a  in -ní-  
g j r a ç ã o  d o  M u s e u  H i s t o r i c o  R e p u b l i ­
c a n o .  c o m  a  p r p s e n ç a d ó  E x m o .  S r :  
P r e s i d e n t e  d o  E s t a d o ,  s e u s  s e c r e t a ­
r io s ,  a l t a s  a u  o n d a d e s ,  p r e f e i t o s  m u -  
n i c i p a e s e  r e p r e s e n t a n t e s  d o ^  d i r e c -  
t o r  o s  p o l í t i c o s  

P a r a  f a c i l i t a r

G r u p o s  esco la  es tem os

v i a d r f i e  ‘a - v o l t a - a  
e s ^ a  c i d a d e ,  d e  q u e m  d e s d a r  t o ^ i a r  
p a r t e  n a  f e s t a  i n a u g u r a t o r  a ' r e p u b l i ­
c a n a ,  a  a l t a  d i r e c ç ã o  d a - Ê s t r a d a  d c  
F j r r o  S o r o c a b a n a  y r g a n i s o u o s  t r e n s  
q u  > d  m o s  e m  s é g u í d a :

D  ■ S .  P  iu lo  p a r t i r ã o  t r é s  tréf fS e s ­
p e c i a e s ,  s e n d o  1 á s  6  h o r a s  u n  c a -  

| - in e n t e ,  c o m  u m a  c o m p a n h i g  d e  g u e r -  
j r a  ’ J a  F o r ç a  P u b l i e a ,  e o u t r o  á e  8.02, .  
• c  )nc,u d n d ' -  o S r .  P r e s i d e n t e  do  E s t a -  
d :  c o m i t i v a .

j :  r; *
*  -X -

. ; *1 \i T ’ ' ■ •*
( ¿ i T i i í i o  A * a i i l ; i  S o u / . av 'r» ,

Conforme noticia­
mos, o Gremloi Litte- 
rario «Pauhv Souza» 
realismu uma impo- 
nentet commemoração 
da data 21 de abril.

Para isso virá, a 
convite da sympathi- 
ca sociedade, fazer
111 n a  ‘ o n r v f p r p n p i a  n n  t u r a l e  r e s i d e n t e  e m  Itu .  F a z e n d a  d a  
u m a  C O r U L i e n C i a  no F l o r e s t a ,  f i l h a  l e g i c im a  d e  F r a n c i s c o

sa-ão - nobre do Paço B a n e  - f a l l e c i d o  e m  Itu h a  9 a n u o s  €
—  - • - < c  B e n e d i c t a  B a n e r ,  i t a l i a u a ,  c o m

45  a a n o s  r e s i d e n t e  e r a  s u a  c o m p a -  
n h : a .

S c  a j g u e m  s o u b e r  d ç  a l g u m  i m ­
p e . t i m e n t e  d e v i r  a c c u s a - l o s  n a  f o r m a  
d a  i e i  e p a r a  o s  f in s  d e  d i r e i t o .  I tu  
15 d c  A b r i l  d e  1 9 2 3 .  O  o í f i c i a l  
-  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A .

E D I T A L  DE C A S A M E N T O
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ^  o í fi ­

c i a l  d o  r e g i s t r o  c i v i l  d o ’ d i s ­
t r i c t o  d e  p á z  d e  Itu .  E s t a d o  d e  S .  
P a u l o ,  f a z  p u b l i c o  q u e  e x b i b i r a m  
e m  c a r to r - io  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  
d o s  p e l a  l e i ,  a f im  d e  s e  c a s a r e m  
J o ã o  M a r t i n s  B o n i l h a  e  B r a s i l i a  B a -  
r e r .  E l l e  é  s o l t e i r o ,  l a v r a d o r ,  c o m  
2 6  a n n o s ,  n a s c i d o  n o  a n n o  d e  1897 , 
n a t u r a l  d e  C a p i v a r y  r e s i d e n t e  e m  
I tu,  f a z e n d a  d a  F l o r e s t a ,  f i lho  l eg i t i ­
m o  d e  V a l e n t i m  M a r t i n s  B o n i l l i a . c o m  
6 0  a n n o s  d e  i d a d e ,  b r a s i l e i r o - ‘r e s i ­
d e n t e  e m  C a p i v a r y  e d e  P r u d ê n c i a  
M a r t i n s  B o n i ih a ,  f a l l e c i d a  e m  C a p i ­
v a r y  h a  8 a n n o s .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  
d e  s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  18 a n ­
n o s ,  n a s c i d a  n o  a n n o  d e  1 9 05 ,  n a -

Municipal sobreotlie- 
m i «A moral de ho­
je», o sr. Lelis Vieira.

Apres 3iitara o ora- 
l dor ao , auditorio o



A C ID A D E

EOITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  d c  M o r a e s  R o s a ,  o f f i c h l  

d o  r e g i s t o  c iv i l  d e  I tu  E s t a d o  d e  S .  
P a u l o ,  faz  p u b l i c o  q u e  e x h i b i r a m  e m  
c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  
p e l a  lei ,  a ; í m  d e  s e  c a s a r e i n  
A n t o n i o  C â n d i d o  d o  N a s c i m e n t o  e 
E t e l v i n a  F r a n c i s c a  d o  N a s c i m e n t o .  
L l l e  é s o l t e i r o ,  l a v r a d o r ,  c o m  24 a n ­
n o s ,  n a s c i d o  n o  a n n o  d e  1 899 .  n a t u r a l  
d e  S .  J o s é  d o s  C a m p o s ,  r e s i d e n t e  
e m  Itu .  f i l h o  l e g i t i m o  d e  J o s é  C .  d o  
N a s c i m e n t o  f a l l c c i d o  e m  S ã o  J o s è  
i ro s  C a m p o s  h a  16 a n n o s ,  e  d e  M a r i a  
B e n e d i c t a  d e  A n d r a d e ,  f a l l e c i d a  e m  
S .  J o s é  d o s  C a m p o s ,  h a  15 a n n o s .  
F i l a  ê  s o l t e i r a ,  d e  s e r v i ç o s  d o m é s ­
t i c o s .  c o m  19 a n n o s ,  n a s c i d a  n o  a n -  
r o  d e  1 904 ,  n a t u r a l  d e  R i o  C l a r o ,  r e ­
s i d e n t e  e m  Itu,  a ru a  J o a q u i m  B e r n a r ­
d o  B o r g e s  n.  66 ,  f i l ha  d e  M a n u e l  
F r a n c i s c o  d o  N a s c i m e n t o ,  f a l l e c i d o  
c m  R io  C l a r o  h a  m u i t o s  a n n o s  e d e  
A n t o n i a  B r a s i l i a  d e  O l i v e i r a ,  b r a s i ­
l e i r a ,  c o m  5 0  an.- .os d e  i d a d e ,  r e s i ­
d e n t e  e m  s u a  c o m p a n h i a .

S e  a l g u é m  s o u b e r  d e  a l g u m  i m p e ­
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e r m o s  
d a  lei  e  p a r a  o s  f in s  d e  d i r e i t o .  I tu,  
1 5 . d e  A b r i l  d e  1 9 23 .  O  o f f i c ia l  
-  FUCLYDES D E  MORAES 
RCSA:

e m  c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i ­
d o s  p e l a  l e i .  a f im  d e  s e  c a s a r e m  

I A n t o n i o  M a c h a d o  e  L e o n o r  S e r r a n o .  
F.l ie é s o l t e i r o ,  p r o f i s s ã o  c a n t e i r o ,  

1 n a t u r a l  d a  H e s p a n h a  ( G r a n a d a )  r e s i ­
d e n t e  e m  Itu a  ru a  S a n t ’A n n a  n.  1 1. E  
c o m  2 2  a n n o s  d c  i d a d e  n a s c i d o  a o s  
6 - 8 - 1 9 0 0 ,  f i lho l e g i t i m o  d e  A n t o n i o  
M a c h a d o  A r a g o i ) ,  4 7  a n n o s  e d e  A n ­
t o n i a  M e d i a r d e a .  c o m  4 4  a n n o s .  h e s -  
p a n h o e s ,  r e s i d e n t e s  e m  s u a  c o m p a ­
n h i a .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  d e  s e r v i ç o s  d o ­
m é s t i c o s ,  c o m  21 a n n o s  d e  i d a d e ,  
n a s c i d a  a o s  6 - 5 - 9 0 1 .  n a tu r a l  d e  H e s ­
p a n h a  r e s i d e n t e  e m  i tu  a  ru a  S o r o c a -

DRS.

F e r n a n d o  M a r t i n s  
da F o n s e c a

EDITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  d e  A l o r a e s  R o s a ,  o f l i -  

c i a l  d o  r e g i s t r o  c iv i l  d o  d i s t r i ­
c t o  d e - p a z  d e  . I tu ,  E s t a d o  d e  S ã o  
P a u l o ,  f az  p u b l i c o  q u e  ' e x h i b i r a m

A D V O G A D O S  
Rua *João Bricola, 12

SÀLA N. 12 — SEGÚN- 
DO ANDAR 
CENTRAL. 5 0 1 0TEL

SÃO PA U LO

ALERTA!...

b a  n.  3.  f i lha  l e g i t i m a  d e  M a n o e l  S e r ­
r a n o ,  c o m  5 6  a n n o s  e E n c a r n a ç ã o  
M a r t i n ,  c o m  47  a n n o s ,  h e s p a n h o e s  
r o s i d e n t e s  e m  s u a  c o m p a n h i a .

S e  a l g u e m  s o u b e r  d e a l g u m  i m p e ­
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a l o s  n o s  t e r m o s  
d a  lei  e p a r a  o s  f in s  d e  d i r e i t o .  I tu.  
15 d e  A b r i l  d e  1923.  -  O  offi ­
c ia l  -  E U C L Y D E S  D  E M O R A E S  
R O S A . CONFEITARIA MARTINI

E D I T A L  DE C A S A M E N T O
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f fi ­

c ia l  d o  R e g i s t r e  C i v i l ,  d o  d i s ­
t r i c t o  d e  p a z  d e  Itu ,  E s t a d o  d e  S .  
e m  c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i ­
d o s  p e l a  lei .  a f im  d e  s e  c a s a r e . , 1  

J o s é  d e  O l i v e i r a  e M a r i a  M o z ,  E l l e  
é  s o l t e i r o ,  l a v r a d o r ,  c o m  29 a n n o s ,  
n a s c i d o  no  a n n o  d e  1894, n a t u r a l  e 
r e s :d c n t e  e m  Itu ,  b a i r r o  d o  C a j u ru ,  
f i l h o  l e g i t i m o  d e  A n t o n i o  d e  O l i v e i ­
r a,  c o m  60 a n n o s  d e ' i d a d e  e d e  L u i s a  
S o a r e s  d e  O l i v e i r a ,  c o m  50  a n n o s ,  
b r a s i l e i r o s ,  r e s i d e i í t e s  e m  s u a  c o m ­
p a n h i a .  E l l a  é j f o l t e i r a ,  d e  s e r v i ç o s  
d o m é s t i c o s ,  c o m  2 0  a n n o s ,  n a s c i d a  
a o s  7 - 8 - 9 0 ' ’, n a tu r a l  e r e s i d e n t e  e m  
Itu.  b a i r r o  d o  C a j u r u .  f i l h a  l e g i t i m a  d e  
J o ã o  M o z .  c o m  42  a n n o s  e  d e  P a l ­
m y r a  T e d e s c o ,  c o m  3 8  o n n o s ,  b r a s i ­
l e i r o s ,  r e s i d e n t e s  e p i  s u a  e o i r p a u h i a .

S e  a l g u e m  soub«T jde a l g u m  i m -  1 
p e d i m e n t o  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e r ­
m o s  d a  le i  e  p a r a  ò s  i fn s  d e  d i r e i t o ,  

I tu .  15 d e  A b r  i d e  1 9 2 3 -  O  of fi­
c i a l - E U C L Y D E S  D E  M O R A E S ;  
R O S A .  I

, o C c o ° ò 0 o _ ^ o 0 0 0 0 o ° o 0 o ° °  ° ° °  é ° o  . o ° o 0 0 0 0 0 0 o %  0o ° o 0 0 o ° o c

CHO PS— aos sab b a d o s  e d o m ingos .

Petiscos, presuntos e lo m b o  preparado —

Aliei preparate alia solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. A th u n .

Q U E l jO S :  parmisão, R o m an o , pecorino de Costel n o vo  de 
G o rp o g n o s s o  (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c o s  b r a n c o  e  t i n t o

»  * g a r r a f a s . A lva rç lh ã o  ' %

C e rv e ja  gelada e aguas mir.eraes de todas as nualidades

R.  SAUTâ R IT A ,§9  — ITU
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Gigarros LÂWN TENNIS
D a co n h e c id is s im a  e a fam ada  “ C H A R U T A -  

RIA C U B A N A ”, e m  C a m p i n a s .

oc*1,
w

TORPEDO FORD

Q u em  fum ar um  maço desses cigarros, a p re ­
ciará immenso. Futnnndo uma vez fumaça, 
sem pre, dev ido  á excellencia da  m is tura  e 
p o r  serem  deliciosos.

E '  r e p re se n ta n te  nes ia  p raça  o Snr. 
RENATO COSTA.

N. B. — A cha-se  á venda  d e s d e  já nas  
p r in c ip a e s  ca sa s  c o m m erc iae s  d e s ta  praça, 
e s s a  exce l len te  m arca  de  c iga r ro s .

»Vende-se u m  com p a r t i d a  a u to m át ica ,  em  
pprfe ito  fu n c e io n am e n to ,  com p in tu ­

ra  e. ca p o ta  n o v a ,  com  m uitos  
accessorios..  A l ic e n ç a  e s tá  

p a g a  p o r  um  anno .
P re ç o  de occasião.

In fo rm a çõ es  n a  r u a  do C om m ercio ,  52 
— I T U —
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;A 8, L U I S "
Precisa-se de tecelões  

PAGA-SE BEM. à

Confortáveis Autos
E l i i U E UEIROS

À ttende-se  a ch a m a d o s  á q u a lq u e r  hora 
d o  dia  ou  da  noite.

P reço s  baratíssim os, m esm o  para  m a d ru ­
gadas! T e l e p h o n e ,  2 8 — I T U

M a le i t ó l
Cura Maleita em 6 dias

Sampaio & Freitas
Estado d« S. P a u lo  ITU
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Casa Galvão
F a p e l a r i a  e T y p o g r a p h i a

a É - s c  á e r i a
a s  escolares,

, s  B

se cartões Ue lisitas, faltes, rotuies s tuJo quanto se faz em lypogr,
Experimentem todos, pois, comprar alguma cou- 

sa na “Casa Galvão”, de propriedade de
S i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o

P. PADRE MIGUEL, 16
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